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Resumo: Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), a 2ª dose da vacina BCG (Bacilo 
de Calmette-Guérin) deve ser administrada exclusivamente em comunicantes de Hanseníase. O 
Ministério da Saúde (MS) constata reação adversa em 0,039 desses casos. Relato de caso: M.M., 
11 anos, sexo feminino, contactante de familiares portadores de Hanseníase, realizou revacinação 
da BCG como profilaxia. Procura a Unidade Básica de Saúde (UBS) 90 dias após a revacinação 
com queixa de dor e inchaço em braço direito, sendo encaminhada pelo médico da família ao 
serviço especializado. Ao se apresentar no serviço de saúde, 6 dias após, constatou-se 
adenomegalia regional supurada em face medial do braço direito e em região axilar direita. Como 
exame complementar, apresentou Prova Tuberculínica de 4mm, na ultrassonografia de partes 
moles o laudo confirmou o aspecto reacional dos linfonodos, consolidando a hipótese diagnóstica 
de reação adversa à vacina BCG. Foi iniciado tratamento com uso de isoniazida 300mg/dia 
durante 90 dias, obtendo regressão importante da adenomegalia. Discussão: Ao comparar o caso 
com as estatísticas preconizadas pelo MS, as quais enquadram o caso em questão como raro, 
constata-se que o uso de isoniazida, seguindo o protocolo Nacional, foi eficaz, apresentando 
regressão da reação. Contudo, há pouco debate acerca de casos adversos a BCG. Conclusão: O 
caso relatado e publicações levantadas pela OMS e MS expõem a discussão da terapêutica de 
uma situação complexa e rara da reação à BCG. Diante disso, observa-se que o manejo 
terapêutico preconizado pelo MS mostrou-se ser bastante efetivo e é imprescindível a sua 
manutenção.
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